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ASSINADO NO ORIGINAL 

Este é um documento de carácter RESERVADO que não se destina à divulgação pública e 

visa detalhar procedimentos operacionais para fazer face a situações operacionais concretas.  

Informação Validada em: 14-11-2024 09:30 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Assunto: Risco de Precipitação/Risco de Inundações Rápidas/Vento Forte 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

De 

SMPC Oeiras 

Para  

Para Execução/Planeamento: 

Corpos de Bombeiros / Polícia Municipal de Oeiras / Polícia de Segurança Publica 

de Oeiras / Divisão de Ambiente e Qualidade de Vida / Divisão de Obras Municipais 

/ Divisão de Limpeza Urbana /Divisão de Gestão de Espaços Verdes / Unidade de 

Bem-Estar Animal e Fiscalização Sanitária /Juntas de Freguesias / Gabinete de 

Comunicação 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

1 - SITUAÇÃO 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Após análise meteorológica realizada à data da validação do CTOM, pelo Serviço 

Municipal de Proteção Civil de Oeiras (SMPC Oeiras) e de acordo com a informação 

disponibilizada, nomeadamente pedido do IPMA que se junta em Anexo 4, salienta-se 

para o período de 14 a 17 de novembro, o seguinte quadro meteorológico, o qual 

irá/poderá afetar todo o território do município. 

A partir de dia 14, e até final da manhã de dia 17, estão reunidas condições para a 

ocorrência de aguaceiros, por vezes fortes e acompanhados de trovoadas.  

Serão expectáveis, nas regiões anteriormente mencionados, valores de precipitação da 

ordem de 10 a 20 mm em uma hora, podendo ocorrer localmente persistência da 

precipitação, e não se poderão excluir valores da ordem de 20 a 40 mm em uma hora. 

(ANEXO 4- IPMA) 

 

AVISOS IPMA 

Aviso Parâmetro 
Nível de 

Aviso 
Início Fim 

303-24 PRECIPITAÇÃO AMARELO 141200NOV24 141800NOV24 

 

ALERTA ANEPC 

EAE Parâmetro 
Nível de 

Alerta 
Início Fim 

57-24 
Chuva Forte e 

Persistente  
AZUL 141200NOV24 152359NOV24 

 

Comunicado Técnico-Operacional Municipal Nº20/2024 
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Previsão Oeiras 

 

 

Informação Hidrológica Relevante 

Nas bacias urbanas e em particular naquelas em que se faça sentir o efeito de maré, 

não é de excluir a possibilidade de inundações nas zonas historicamente vulneráveis, 

conjugando o efeito da maré alta com o momento de escoamento de águas pluviais. 

É importante considerar  

 

Previsão de preia-mar: 

Local 14-NOV 15-NOV 14-NOV 15-NOV 

Paço de 

Arcos 
13:24 (3,7 m) 

01:49 (3,7 m) 

14:10 (3,7 m) 

02:33 (3,7 m) 

14:56 (3,7 m) 

03:16 (3,8 m) 

15:42 (3,6 m) 

 

O Serviço Municipal de Proteção Civil Municipal de Oeiras, vai acompanhar a evolução 

meteorológica, mantendo a monitorização e atualizando a informação com recurso aos 

Infometeo do SMPC Oeiras. 
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- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

2 - EFEITOS EXPECTÁVEIS 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Os episódios típicos das estações de inverno, com a ocorrência de chuvas 

acompanhadas de vento, são propícios: 

Inundações/Cheias 

• À ocorrência de inundações em zonas urbanas, causadas por acumulação de 

águas pluviais por obstrução dos sistemas de escoamento; 

• À ocorrência de cheias, potenciadas pelo transbordo do leito de alguns cursos 

de água, rios e ribeiras; 

• À instabilização de vertentes, conduzindo a movimentos de massa 

(deslizamentos, derrocadas e outros) motivados pela infiltração da água, 

podendo ser potenciados pela remoção do coberto vegetal na sequência de 

incêndios rurais, ou por artificialização do solo; 

• Ao arrastamento para as vias rodoviárias de objetos soltos, ou ao 

desprendimento de estruturas móveis ou deficientemente fixadas, por efeito de 

episódios de vento forte, que podem causar acidentes com veículos em 

circulação ou transeuntes na via pública; 

• Piso rodoviário escorregadio e formação de lençóis de água. 

Vento Forte 

• Ao arrastamento para as vias rodoviárias de objetos soltos, ou ao 

desprendimento de estruturas móveis ou deficientemente fixadas, por efeito de 

episódios de vento forte, que podem causar acidentes com veículos em 

circulação ou transeuntes na via pública. 

Galgamento Costeiro 

• A ocorrência de galgamento costeiro, é uma probabilidade devido á altura e 

duração das ondas. Pode originar o arrastamento de pessoas ou bens, junto á 

orla marítima. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

3 – MEDIDAS DE AUTOPROTEÇÃO 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Serviço Municipal de Proteção Civil de Oeiras recomenda à população e aos Serviços 

Municipais a tomada das necessárias medidas de precaução e especial atenção, às 

possíveis consequências: 

1. Inundações em zonas urbanas, causadas por acumulação de águas pluviais: 

1. Com as primeiras chuvas, as quantidades de lixo depositado nas 

embocaduras dos sistemas de águas pluviais, a obstrução originada pela 

queda de folhas de árvores e os detritos vegetais juntamente com outros 

materiais inertes que durante a estação seca se depositaram ao longo das 
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valetas das vias de comunicação, contribuem para situações de obstrução 

dos canais de escoamento. 

2. Estas são geralmente responsáveis pelo arrastamento e concentrações 

destes resíduos sólidos em locais inadequados (sarjetas, sumidouros, 

valetas) originando acumulações de águas pluviais que poderão provocar 

cortes de vias de comunicação ou mesmo inundações nos pisos mais baixos 

de edifícios. 

3. Desta forma, recomenda-se a limpeza e desobstrução de sumidouros, 

valetas e outros canais de drenagem, removendo folhas caídas das árvores, 

areias e pedras que ali se depositaram previamente à época das chuvas.  

4. A verificação da funcionalidade dos sistemas de drenagem urbana é 

essencial. 

5. Paralelamente, cada cidadão deve também tomar uma atitude pró-ativa, 

nomeadamente assegurando a desobstrução dos sistemas de escoamento 

de águas pluviais dos quintais, ou varandas e a limpeza de sarjetas, 

algerozes e caleiras dos telhados de habitações. 

 

2. Cheias motivadas pelo transbordo do leito de cursos de água: 

1. O arrastamento e deposição de materiais sólidos pelos cursos de água pode 

contribuir, significativamente para o acréscimo dos efeitos das cheias. Outros 

condicionantes, como a falta de obstáculos à progressão da água nas bacias 

drenantes e a incapacidade de retenção da precipitação no coberto vegetal 

assim como a diminuição da capacidade de vazão das linhas de água e da 

capacidade de armazenamento nas albufeiras devido ao arrastamento de 

sólidos (por erosão) desde as bacias drenantes até à linha de água, são 

fatores associados às inundações por cheias. 

2. Neste contexto, recomenda-se a adoção, entre outras, das seguintes 

medidas de precaução: 

3. Desobstrução de linhas de água principalmente junto a pontes, aquedutos e 

outros estrangulamentos do escoamento; 

4.  Limpeza de linhas de água assoreadas; 

5. Limpeza dos resíduos sólidos urbanos (muitos deles de grandes dimensões) 

depositados nos troços marginais dos cursos de água; 

6. Evitar cortes rasos de material lenhoso ardido em situações de declive 

intenso, localizados nas proximidades das linhas de água; 
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7. Recolha ou trituração dos resíduos resultantes do corte dos salvados das 

áreas ardidas localizadas nas margens das linhas de água; 

8. Recolha ou trituração dos resíduos de atividades agrícolas e florestais 

existentes nas margens das linhas de água; 

9. Verificação (e eventual reparação) de eventuais situações de 

desmoronamentos das margens das linhas de água, de modo a evitar 

obstruções ou estrangulamentos; 

10. Inspeção visual de diques, ou outros aterros longitudinais às linhas de água, 

destinados a resguardar os terrenos marginais; 

11. Identificação de novos “pontos críticos”. 

3. Instabilidade de taludes ou movimentos de massa motivados pela infiltração 

de água, podendo ser potenciados pela remoção do coberto vegetal na 

sequência de incêndios rurais: 

1. A precipitação pode aumentar a instabilidade de solos e rochas em vertentes. 

O aumento da instabilidade dessas vertentes, em especial junto de 

aglomerados populacionais, vias rodoviárias e ferroviárias, deve ser 

observado como medida preventiva de acidentes causados por movimentos 

de massa (deslizamentos, desabamentos e outros). 

2. As principais observações que devem ser feitas, em especial em taludes de 

maior inclinação (onde mais abruptamente pode ocorrer a rotura) são as 

seguintes: 

i. Em taludes rochosos em que pode haver desmoronamento ou 

tombamento de blocos de rocha, deve observar-se o normal 

funcionamento das estruturas de escoamento (filtros, proteção de 

filtros, furos de alívio de pressão de água, etc.) e as estruturas de 

suporte para a estabilização de taludes (cortinas de cimento, gabiões 

de proteção, redes de proteção, etc.); 

ii. Em aterros e taludes de terra, devem observar-se possíveis 

deformações (abertura de fendas que significam arrastamento de 

material), bem como assentamentos devido às variações do nível da 

água nos terrenos.  

3. A ocorrência de incêndios rurais pode reduzir o coberto vegetal, potenciando 

os movimentos de massa, causados por erosão intensificada e por 

alterações nas características das rochas face à exposição às temperaturas 

elevadas. Torna-se assim necessária, especial atenção a grandes blocos 

rochosos com sinais de exposição ao fogo e em posição instável. 
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4. Sempre que as observações feitas suscitem dúvidas, devem ser 

comunicadas ao Serviço Municipal de Proteção Civil respetivo, de forma a 

serem desencadeadas formas de medição de parâmetros e de monitorização 

dos fenómenos de instabilidade. 

4. Recomenda-se ainda: 

1. A Adotação de uma condução defensiva, reduzindo a velocidade e tendo 

especial cuidado com a possível formação de “lençóis de água” nas vias 

rodoviárias;  

2. Que não atravessem zonas inundadas, de modo a precaver o arrastamento 

de pessoas ou viaturas para buracos no pavimento ou caixas de esgoto 

abertas; 

3. Ter especial cuidado na circulação junto da orla costeira e zonas ribeirinhas 

historicamente mais vulneráveis a inundações rápidas; 

4. Que se tenha especial cuidado na circulação e permanência junto de áreas 

arborizadas, estando atenta para a possibilidade da queda de árvores, 

principalmente nas zonas afetadas por incêndios; 

5. Que se verifiquem todas as estruturas que, pelas suas características 

(dimensão, formato, altura desde o solo, resistência ao vento), possam ser 

facilmente arrastadas ou levantadas dos seus suportes, procurando garantir 

que resistem aos ventos fortes. Nos casos em que tal seja impossível, deve 

garantir-se a remoção ou desmontagem dessas estruturas, guardando-as 

em locais seguros;  

6. Que se esteja atento às informações da meteorologia e às indicações da 

Proteção Civil e Forças de Segurança. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

4 – DETERMINAÇÕES OPERACIONAIS 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Solicito aos serviços (DAQV) e Juntas de Freguesia: 

1. Com responsabilidade na limpeza urbana e sistemas de águas pluviais, nas zonas 

de habitual trasbordo ou acumulação de águas; 

a. Reforço de limpeza e desobstrução de vias pluviais, em zonas críticas ou de 

elevado potencial de inundação (Anexo-1); 

2. Preparação de escala para resposta a eventos adversos nos períodos referidos 

neste aviso; 

3. (DAQV) Disponibilização de inventário de escala de resposta, equipamentos e 

maquinaria, disponibilizados no Plano Municipal de Emergência de Proteção de Civil 

de Oeiras, para o email (SMPC@oeiras.pt) Cc. (SMPC.UPP@oeiras.pt), com a 

maior brevidade possível. 

mailto:SMPC@oeiras.pt
mailto:SMPC.UPP@oeiras.pt
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Solicito ao serviço (DVM): 

1. Disponibilização de equipamento para transporte (Sexta 15/10/2024 até às 10:00) 

de equipamento de encaminhamento de águas e contenção de cheias e inundações 

(Noaq), ao Corpo de Bombeiros de Algés: 

a. Veículo de transporte de mercadorias, com plataforma hidráulica; 

b. Porta paletes. 

Solicito aos Corpos de Bombeiros: 

1. A preparação que acharem conveniente para a resposta imediata a eventos 

coincidentes com este aviso ou potenciais eventos extremos; 

2. Informação das equipas de reforço, que forem determinadas pelo comandante 

do Corpo de Bombeiros, para o para o email (SMPC@oeiras.pt) Cc. 

(SMPC.UPP@oeiras.pt), com a maior brevidade possível; 

3. Informação de veículos de socorro, inoperacionais, para o para o email 

(SMPC@oeiras.pt) Cc. (SMPC.UPP @oeiras.pt), com a maior brevidade possível. 

Solicito à Polícia Municipal de Oeiras: 

1. Monitorização dos eixos viários, com histórico de inundação e corte em caso de risco 

de inundação (ANEXO-2); 

2. Em caso de inundações, se apresentem ao Comandante de Operações de Socorro, 

para agilizarem todos os cortes necessários; 

3. Disponibilização de 2 patrulhas (em prevenção no período das 12:00 de 

14/11/2024 às 23:59 17/11/2024, para apoio ao desembaraçamento de trânsito, 

para mobilização rápida de máquinas ou equipas do município, os mesmos 

serão mobilizados via CCOM Oeiras do SMPC Oeiras; 

Solicito à Polícia de Segurança Publica de Oeiras: 

1. Monitorização dos eixos viários, com histórico de inundação e corte em caso de risco 

de inundação (ANEXO-2); 

2. Em caso de inundações, se apresentem ao Comandante de Operações de Socorro, 

para agilizarem todos os cortes necessários; 

Solicito à Divisão de Coesão Social  

1. Envio de informação atualizada, referente aos idosos em risco residentes em 

zona de cheia; 

Solicito ao Gabinete de Comunicação 

1. Durante os períodos críticos a identificação de elemento para comunicação do 

SMPC Oeiras para difusão de avisos à população. 

 

 

 

mailto:SMPC@oeiras.pt
mailto:SMPC.UPP@oeiras.pt
mailto:SMPC@oeiras.pt
mailto:UPP.SMPC@oeiras.pt
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ANEXO – 1 

Locais de importância elevada para intervenção. 

Algés 

• Mercado Municipal de Algés; 

• Avenida Bombeiros Voluntários de Algés; 

• Rua Major Afonso Palla; 

• Rua Sport Algés e Dafundo; 

• Praça 25 de Abril; 

• Rua Humberto Delgado; 

• Rua Luis de Camões; 

• Rua Manuel de Arriaga; 

• Rua Damião de Gois. 

Barcarena 

• Av. Infante D. Henrique; 

• Rotunda das Seleções; 

• Rua José Basalisa. 

Carnaxide 

• Centro Cívico de Carnaxide; 

• Estrada militar (Carnaxide-Queluz).  

Dafundo 

• Rua Direita do Dafundo; 

• Rua Sacadura Cabral. 

Linda a Pastora 

• Av. João XXI; 

• Estrada Militar (queijas-Valejas); 

• Regueira de Queijas; 

• Cruzamento da Rua João Iteperano Duarte com a António Feliciano Castilho. 

Linda a Velha 

• Largo Professor Fernando da Fonseca; 

• Largo Professor Pulido Valente; 

• Largo Professor Henrique Vilhena. 

Oeiras 

• Av. Santa Casa da Misericórdia de Oeiras; 

• Rua da Freiria (Lage) (grade de afluente da ribeira e sumidouros); 

• Rua Aljubarrota (túnel); 

• Rua Aqueduto; 
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• Rua Desembargador Faria. 

Paço de Arcos 

• Rua marques de pombal; 

• Rua José fontana; 

• Largo de São João; 

• Rua Costa Pinto; 

• Estrada de paço de Arcos (antigo CNP)/auchan/Valentim de Carvalho); 

• Rua Calvett Magalhães/Rua da Fonte; 

• Estrada do Murganhal (Prisão/Estação de Caxias). 

Estes locais correspondem aos locais de maior recorrência de situação de inundação. 
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ANEXO-2 

Zonas de corte de trânsito (PSP-PM) 

 

São consideradas zonas de corte prioritário pelo SMPC Oeiras: 

• Acessos IC-19 Tercena (Sintra-Lisboa e Lisboa Sintra); 

• Avenida Infante Dom Henrique; 

o Cruzamento da igreja de tercena; 

o Junto Ponte Ferroviária; 

• Rua Helena de Aragão; 

• Rua São Francisco Xavier.  
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Anexo-3 

Zona de Aplicação de barreiras de encaminhamento de águas (Algés) 
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Anexo-4 
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